
COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG (*)
Semana de 16/2/2026 a 20/2/2026

Boi Vaca
Mínimo R$ 10,00 R$ 8,50
Médio R$ 11,20 R$ 9,86
Máximo R$ 12,00 R$ 10,50

*Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

19/Fev/26
Mar/26
Mai/26
Jul/26
Ago/26
Set/26
Nov/26
Jan/27

Variação
0,08s

0,07½s

0,07s

0,05¼s

0,02¾s

0,02s

0,02½s

Fechamento
11,41½
11,56½
11,68½
11,57¾
11,22¼
11,18½

11,29

Elevação de preço a peso vivo foi de 1,3% frente a semana passada

O
mercado do boi gordo
registrou, nesta sema-
na, valorização em
praticamente todas as

categorias acompanhadas pelo
Núcleo de Estudos em Sistemas
de Produção de Bovinos de Cor-
te e Cadeia Produtiva (NESPro)
da UFRGS. “Esse movimento es-
tá alinhado à alta da arroba no
Centro do país, que acaba in-
fluenciando diretamente as cota-
ções aqui no Rio Grande do
Sul”, destaca em sua Análise Se-
manal de Preços do Gado Gordo
e de Reposição.

Na reposição, o movimento
também segue positivo, mas não
uniforme. O preço do terneiro re-
cuou em relação à semana pas-
sada, enquanto as demais cate-
gorias valorizaram. “As altas no
novilho e na vaca de invernar
chamam atenção, por estarem
mais diretamente relacionadas
ao mercado do boi gordo e refle-
tirem esse ambiente de preços
mais sustentados”, esclarece.

Em nível nacional, segundo o
Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea), da
Esalq, em seu Bom-dia do Boi Ce-
pea de ontem, o mercado foi fir-
me na quarta-feira pós-Carnaval,
com oferta restrita e escalas cur-

tas, entre 5 e 8 dias. Nas regiões
do Mato Grosso houve reajustes
de R$ 5 a R$ 10 por arroba.

EXPORTAÇÃO
A pecuária brasileira deverá

exportar quase um terço de sua
produção de carne em 2026, se-
gundo o Cepea, com base nos pri-
meiros números deste ano. “A
parcela de carne enviada ao exte-
rior em relação ao total produzi-
do ultrapassa, pela primeira vez,
os 30%, ratificando o bom mo-
mento da pecuária brasileira,
com recordes de produção e tam-
bém de exportação, sustentados
pelo avanço da produtividade no
campo, bem como pela baixa
oferta mundial”, afirma o Centro.

Representantes do setor viti-
vinícola entregaram ontem um
documento com demandas do
segmento ao vice-presidente da
República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alck-
min. A reunião ocorreu em Ca-
xias do Sul, antes da agenda
oficial de abertura da 35ª Festa
Nacional da Uva e Feira Agro-
industrial.

Entre os principais pleitos
apresentados está a defesa de
definição das alíquotas na regu-
lamentação do Imposto Seleti-

vo, que preserve a competitivi-
dade dos vinhos e espumantes
nacionais, assegurando equilí-
brio na aplicação do tributo
conforme o teor alcoólico.

O documento também desta-
ca a necessidade de medidas
de adaptação diante do Acordo
Comercial entre Mercosul e
União Europeia, considerando
o potencial impacto concorren-
cial e a existência de políticas
de subsídios aos produtores eu-
ropeus. O setor pleiteia instru-
mentos que garantam condi-
ções equilibradas. As entida-

des defendem ainda a intensifi-
cação da fiscalização e de
ações para enfrentar o contra-
bando e a falsificação de vi-
nhos e espumantes.

No campo da política de
crédito rural, o setor solicitou
a atualização dos limites de fi-
nanciamento e dos critérios de
enquadramento da agricultura
familiar no Pronaf. O documen-
to também propõe a valoriza-
ção do vinho e do espumante
brasileiros e medidas para am-
pliar o mercado interno e exter-
no do suco de uva.

VITIVINICULTURA

Boigordotemvalorização
generalizadanoEstado
Alta da arroba no Centro do país influencia diretamente as cotações gaúchas

n Boi gordo a peso vivo: +1,3%
n Boi gordo a rendimento
de carcaça: + 4,5%
n Vaca gorda a rendimen-
to de carcaça: + 1,2%
n Terneira: + 2,8%
n Novilha: + 7,4%
n Terneiro: – 3,0%
n Novilho: + 11,5%

Setor entrega demandas a Alckmin

O agravamento das tensões
entre Estados Unidos e Irã po-
de pressionar custos de ener-
gia, seguros e fretes, com reper-
cussões sobre o comércio inter-
nacional, conforme análise preli-
minar da Farsul, divulgada on-
tem. “Dada a elevada sensibili-
dade do Brasil a preços de com-
bustíveis e fertilizantes e à dinâ-
mica logística do comércio glo-
bal, há potencial de impactos re-
levantes para o agronegócio
brasileiro”, diz o texto.

A entidade ressalta que, em

2025, o Irã foi o segundo princi-
pal destino do setor em volume,
com 11,5 milhões de toneladas.
Já em valor exportado, foi o 15º
maior cliente do agronegócio
brasileiro, com 2,9 bilhões de dó-
lares em produtos embarcados.

Segundo a Farsul, possíveis
problemas logísticos pressiona-
riam custos de transporte, esto-
ques em trânsito, prazos de en-
trega e a volatilidade de fretes.
Outro ponto de atenção é que o
Irã é 10º principal fornecedor
de ureia para o Brasil.

WENDERSON ARAUJO / TRILUX / DIVULGAÇÃO / CP

VARIAÇÃO NO RS

rural@correiodopovo.com.br

Efeitos para o agronegócio brasileiro

TENSÕES ENTRE EUA E IRÃ

RURAL
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